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REDAÇ'O E ADMINISTRAÇAO: RUA VEIGA BEIRAO-ESPOZENDE 18 S 6 Annnnciam-se to<las as obras literaria8 ou scientificas elas <Jnacs nos envie um rx~mpl:v. 

Po]l'ti' ca ] ] voz enei·gica e altiva dos Entre os candidat~s 1 para ser o representante . Gamara <los ~)eputados, oca nossos interesses , regio- que a pulitica o·ernl apon-: de Esposende no Parla- : incarnará a anela e a YQll

uaes, forrnula<los n um ac- ta como Yisos de certeza 1 rnento, é ainda, além de . ta<le que Esposende ten1 
- "'- 1 curdo tmis0110 e impei;ios0 para asceuder a essa ele~ j tudo o mais, dnplm~1er!te : de progredir e o direito 

Na lH'GYJS~o de que 
1 

<le todos us poYos .0 es~e. vaua missão de represen-1-m?r.ecedora do mais rn- qu.e tem a recla1nar Jien~-
2~·ayes at;011tccnucntos po- concelho. A occa~iao o, . tantes, como deputado, ! c~nchc1_~mal applanso e coa- , üc10~ da gov~rnamenta(;;t0 
deu! ady1r para a uossa a~t~ahncnte, a m~~1s pro- do circulo districLal a que clju\·aeao de . parte ?~ to- puJ.ihca e n~ngnern e~m 
uammwhdade, da inercia rama, para desde Jª. c011!e- . Esposende pertence, figu- j elos os part~dos po~1tic?s, ! rnmor enthusiasmo e, ful
com (rue se eucarem os çnnnos uma orgmnsaçao, ra 0 nome d'urn filho d'es-. porquanto e a pnme1ra gor do lfUO cllo, sera ca
uegocios pu}Jlicos, na sua que tenha por partido to- ta terra, tão democratico v~z que um filho cl'esta paz ele defender a santa 
g_euerétfülade até hoje qua- elos OS ~JOllS espozonden- e modesto pela sua santa v1lla. Se arresenta ,ao sur- causa da sua t.errn, da 
SI por oompleto aLandona· ses, e por lemma o p~·o- proflssão e Yivei·, como frag-10 elelloral e e a pn-, tona fjue lhe foi lierço e 
do, conYém que o mais 1 gl'esso d' esta desprotegida 110})l'e e dirrno rwlos dotes meu·a vez que · tomará lo- que caroaYelmente ha-Jo 
]weYe possível tada um Yá · regiüo. j da sua intclligent;ia e pela gar n~ ~Parlamento nacio-, em breve Íl', em r rnnssa

1 

:1s~mmndo o posto que llte) O snfTragio popular · estima que n'esta terra na! a hg!H'ª ~oh~·e e rcs- compacta, apresentar o 
compete . 1.10 campo da vi-

1 
tah"ez que JJrevemeuto te- frue_. O professor l\Inrio p011.osa d u!n 1llust~·e pr~- seu n?me ~1011cet!or~, no 

d~ pohtica portugueza. 'Hha occasiâo de emittir 0 Vieira, pois é a elle que fess?r de rnstrucçao pn- snf~rag19 elmtor[\l. h 1 a 
Nós, ' por urna modesta 1 seu parecer. E ,embora nos referimos, está 'plena~ , mana. 1 o]Jrigaçao de todos. os es! 
I.~'lrte, releg:.!<los ao esciue-

1 
não seja, po1· emqu:~nto, mente . na,s condir;ões de . . O povo d' es~e concelho, pozend:l~~1se~, fJI1ae&r[trn1· 

c.u~rnnto <l e::-\La · encosta cercado ü aquella owm~11b- ser o mcansavel defensor assun como nos, exulta, qn~ . sc,pm as d_isseJ1sfies 
<tp~rta<la do Faro <.:outra o ~ didade que seria para de- d' esta terra, pelo extremo · sem dúvida, como a esco- pohill'.as que. ahmentom, 
CaYmlo, temos · o~Jrigut·ão 1 sejar, o que, pelo menos, carinho com que a ama, '.lha que foi feita. E em de~do que ~lcm~a da. m~8~ 
ta1111Jem .de parbllmr o 1 elle tem obrigaçüo do pa- pela radicada sympathia · breve tempo a confirmarão lJUrnhez partida na' smhari1, 
iws~o qumk1o n'este im- teutear, é uma nniüo po- que entre nós possue e so-. da alegria qne por tal mo- corno lhes cum1n·e,,. rnAlq
l!enow deY~r (i_ue a qua- derosa e11ti·e todos · os Lretudo pela augusta iseu-; tivo cabe a .todos os espo- c.~ar 0 . sagrado ai .JVt: po ~ 
l!dade de c1c!ada0s portu-, seus representantes; para . çâo de caracter e suin·e-; sendenscs, será feita com . f'.SLa liuda l?t'ra de J~.Rp9-
snozes nos unpôe. Para ! ljlle elejam quem µossa 1 macia de intelligencia; que: a unisona consagração que sende que (' de trn}os Il~S 
isso, temos, pelo _1~1ei10s, li offerecer êlS garantias mais o tornam apto a bem se~ o seu nome v::ie ter _poran- 1 

8 
. . fJU. o para tod .. us nos t;uns

~.º fazer ~rna polit1ca lo- seguras <ln, seu ewpenho e desempenhar do espinho- : te as urnas eleitoraos. j t;~u~:. um pedar.<~ da P1~J.~sa ~tll, ou Seja, tle roYel~r e do seuamur pelo futuro so mandato que o espera. I · l\fario Vieira é di(fno , l ati 1•1, do 11l ~so 11um iqo 
fazer echoar scmpr_e Jllll- o pela prosperidaue d' este 1 A escolha qu~ fo!. ~ei- :-d'isso. Ninguem, metfwr 1· Portugal. 
to <los podel'es pul1lwos. a concelho. ta do prof. Mano "\' 1ell'a 1 do que olle, uo f'auteuil da ___ _ 

- - > :ioc 1 -. ~-~ 1 ~~~-- - -+-<>Qc ! - ·- ,.... r- • -- ~·- l '* ( o •-p r"' (j\ 1fl~ f·~ ,f t ~ fl í0) 6 Ao Senhor do ='-fonte hei de ir: Os olhos dos meus amores. lJ' ':.J _ W U IJ tJ 1...LIJ O' igreja de S. Bento, Quem vai ao Senhor do ?\lonte, 2 I - ----·+ Feita de pt'dra morena: Vai ao ceo e torna a vir. A saia de :\!argarida 
~ o Dentro cl'ella ouvem missa 14 • D~ curta tlcou bem linda: • nADI~ ~s ' rorULA~ES Dois olhos que me dão pena. Minha maçã vermelhinha, o ladrão d•) alfaiate 

DE 7 Que me deu um brasileiro: 'l'all~a á moda de Coimbn~. 
Sete vezes fui ao Porto, Ha tres annos qu~ a tenho, 22 -

H1\HCli.LLOS Pas,;ci á lfamacta . .-\!ta: .Ainda não perdeu o cheiro. A saia de Margarida 
Procurai quem diga bem, 15 , ])e curta iicou bem boa~ 

(Cn11linu.i~;io) 

CAXCIOi 'Erno 
1 

.r\ \"ilia de Barcellos 
E' \'irada ú estação: 
As moças que nclla moram 
Sfto a minha perJição. 

2 

O' Barcellos, 1'1 Barccl!os, 
O' Harccllos, ó vaJio: 
Caiste da ponte abaixo, 
Fo:>tes beber agua d rio. 

3 
Freguesia <le :\Iidões 
De pequcninha tem graça; 
Tem um chafariz no meio, 

• Dá Jc beber a t1ucm passa. 
4 

Freguc:::.ia de :'.lidües 
1\11 longe parctc villa: 
Tem um cravo na intrada, 
l ' nrn. rosa na saidtl. 

5 
I\lidücs valt• um pataco, 
l?c 'lé lhc vdc um ' mtcm: 
AI\ e1los n1il crn.~n.in< 

l'1.1r tc.;r a~ 1111 •~as qu..: tem. 

Que quem diga mal não falta. :\linha maçã vermelhinha, O ladrão do alfaiate 
8 Que me deu um caiador: rl'alha n mo'da de Lisboa. 

Tenho um amor cm Braga, Ha tres annos que a tenho
1 

23 
Outro em l'onte do Lima: A. d - ' \ · i 'J · m a nao perueu a cor. ."1. saia l e ., arganda 
quando lhe quero fallar, 16 De curta ficou bern belltt: 
\'ou pelo rio acima. :\linha maçã. vermelhinha, O ladrão do alfaiate . 

9 Picada do roixinol; 'ralha á moda ele Palmella, 
Dizeis que \'iva a Maia, Se não fosses picadinha, 24 
Não sei que graça lhe achais: Eras linda como o sol. A Rosa e mais a Maria 
Terra ne milho miudo, 17 Foram ambas aos fajões: 
.\limento dos pardais. Minha maçã vermelhinha, Acharam a terra fria. 

10 Nem na comi, nem na dei: Viraram-se aos trambulhões.. 
Santa l\Iarta da Falpêrra, Aceitei-a como prenda, 2 5 
S. João do pé de Braga, No coração a guardei. Menina que está à janella 
t.Jue me dê boa fürtunn, 18. Olhando p'ra quem pa~a. 
S'eu tiver de ser casada. Se o loureiro não tivesse 'l'em olhinhos de cad~lla} 

II ;\o meio tanto papel, Venha. comigo á caça. 
T 0rrciro de Santa '.\farta ·Da minha janella via 26 
, ·o meiu tem uma ponte~ Os olhos de ?llanocl. Vou-me d'aq ui embora, 
lJl1 Jc beber a quem pq;~a 19 P'ra onde nfl.o to digo: 
l'nra o Bum Jesus l\o )..lunt~. Se o loureiro não tivess~ Se o quiseres saber, 

12 Ko meio tanto alecrim, Prepara-te anda comigo. 
Santa J\la.1 la do alto. Da minha janella via 27 
!'ara o annn l,í h1::i de ir: Os olhos de Joaquim. Vou •ror hi aba ixo 
Casa iinho ou solkiru 2.0 Com'o se niltl ro,s~ a nada: 
(lu creadú de servir. S0 o loureiro não t i\·csse; Vou abanar uma p'rd rinha,. 

13 Ko meio t<mtw; fdores, Que nunca l"i aba11at!a, 
llei de 1~ au Scn!10r Jo :..\lmte, na minha janella virJ.. , zti 

:\Ieu pai chora que se mata 
Por eu não chegar ao stalão: 
N<to chore, meu pai, não chore, 
Que cu hei de ter livração. · 

29 
.,No mar largo and::i. a guen~a, 
Eu bem ouço dar os tiros: 
Eu bem ouço combater 
.:\Icus ais com teus su~piros. 

30 
Tenho dentro <lo meu poito 
Um lambique d'agua ardente, 
P'ra espalhnr as saudades 
Quando de ti estou ausente. 

31 
Ellc chove, o rio cresce, 
O meu hnrquinh11 não anda: 
Coítadinhn. de quem tom 
An1ores da outra banda. 

32 
Os meus olho ; choram agua 
Por um cano de marfim, 
Para regar uma rosa 
CJue tenho no meu jardim. 

33 ' 
l\1enina d'olhinho,; pretos, 
Lenço da mesma cor: 
Diga-me quem lhe' morreu, 
Se loi pai on se fui amor. 

3.1 
En não sei q11e [}z ao ·sol, 
Quo nã 1 d:'1 na lllÍnll.t ru::i: 
! ~ 11 ,·,ii1 llC' 'r".,t1r ,1 •. ~ preto, 
'2tlí" cJn hr:-r1c () n l \a lua. 

~-

U' l<1mr.:1 ,) da·, ·;qi inn, 
.\llLunm 1.-.t p'ra k.t:->: 



, 
------~----r -----

Oh em Corrl• do 1 pilo do Conde de Mangualde, Finanças, das da Fazenda Publi· o m com aqucll~ seu sorriso deprava- ca e da fiscalisação dos impos
do de cymco nogento, cncon- tos, as suas ordens par.1 qu12 se 

matchs com Porto e Vianna pe
lo~ quaes os anud6rcs d'cstc 
genero de sport se estão empG
nhando de,·er, s. 

Oxalá que a$sim seja. *· 
- ... -

CJireni~o d' ~s~~oz knfi<.-~ 

trc :-tinda certo con!órto cm per· abstenham por completo de qual
mane:-tr :-tqui, rodcJdo por essa quer intervenção ou acção po

E' deveras sensacional o que meia <luzia de s::tlafo.rios, uns litica no desempenho das sms 
o ultimo numero do • /lefardon que por interesse, outros que por funcções, que será disi..:iplin,u-

1 
J i 1 1 d t t. d p ºto r' E' domingo .2 de l\Iaio que nos re\'cla, , acerca d' essa crc. atu- rneuo, o .~ll U am, o app au em, rnen e cas 1ga a. or mm e- " 

11 1 1 d t o o se realisam as rovas de bicide-ra . que acabando de om•lf as \ 1e manLurn pres~ntes a c~sa, commem a o em me s m r 

mais graves acusações que po- l~e compr~m o vmho, as sar- Ex.111º Snr., que, ainda fóra do tas atfüdas até ~ta dna pelo 
dcm ser imputad .. s ao caracter I dmhas ( s.1rn ! que o . homem serviço official, os mesmos fun- pessimo estado das cstrad~1s e 

rxre1iiGão íle cncornmrntlas par:\ 
o 1kizil. qnc C'Sl:1v;i su:;pcnso tk•
dL• ~8 de ago. tn 110 "':lno fi11dr1, no 
l'Hlanlo avist~-sc <JUf' as enr.11111-
11w11da~ C!l\'Í·tdas de [\irlngal para 
aqucll~ µaiz não são dernlvídas 
nem recxpedi1h:) (caso a sna en
trega se não pfTect11e) senão 1lepois 
de ser restabelecido o sen'iço de 
enrnmmendas ílo Brazil para cá. 

... 1:37 

quédn do eabtkllo 
1 d t 1: t i n I·onar1·0 C"t.te 11 a m"n1· r,st' '"O pelo tr:;mpo chuvusó que não nos J_c qualquer pcor ac. era o, con-1 am _:cm. p cm .. _negoc!ac o. ~1- cc , • 1 ' " 1e. «~d 

tmua 110 entanto amda a ter a 1 sarJmlu de Ü\.,11 ! ), e o aiu ostensiva de qu::tesquer p:li.·õcs queria brgar. Pio\ém ela inacção da~ glan-
desfaçates de passear pelas ruas ' dam nas noitJdas da Zéfa Bar- facciosas, incompativel com o O percurso, é como dos an- <lulas on raízes ou d'alguma con
(l'esta villa. Já não hâ brio, já buda, de B::trccl1os e nas pou- prestigio de rectidão e impar- nos anteriores 30 kilometros, diçi\o enferma uo pericra11eo. Ao 
não ha dignidade humana! c~s vergonhas do Hotel de Ta- ciafübde que deve ser timbre do sendo a parti2h Jo Tennis-Club 1 p1i11cipio quando o cabello corn·,ça 

O vendedor de burros, 0 vira! funccionalismo offija], mórmen- :ís 10 horas em ponto. 1 a cahir· isto pó1le ser remediado 
negociante de estrumes, o so- Mas, do que tdvez se não te do dos serYiços fiscaes. . O circ_uit~ cl'este anno é 1 µ1 o~nptamen t~_com algn~as appli-
ciÕ do 99 0 ()ova da On- lembrem esses que esperam aio- ...... umca e simplesmente plr.1 os j caçoes do • \ rgor do Cabdlo do 

i · 1 · d "t d 1 s er PARABET S corredores d\~st,1 viiLl amadores.! Dr. Aycr •. Quando ainda rc:;t:im ~a na venLa e arranio (0 n- aprovc1,~r-se ascugosa P. - .. ,.. 1 Ilavcrá ,j valiosos j)remios a!Q"11ns rah~,lltH raros e fracos, o 
nho a1)parccc-nos á ultima ho- nas do hnanç~1s para galoptm Parabens aos d, Twiral Ahi · lT · .1 v· · d e t , 1 . l . l . õ 1 ' ' e l: ' • . offcre·1dos pela cas.1 F. N. que e eito uO ' 1gor o ahe lo· se 
ra como um poltrão que acaba e cttor<'. m~ prox~mas e eiç es, b::l-OS e bem tesos. Emqua11lo const~~r~to de medalh,

1
s de prata, iorna palt~ntc 111 11i'o mais 1lt~-

<le sahir de Ta:·i_ra, a, pontapés e, de que, J esta f~ita: _ha-d: h~= que nós tivemos e continuan:os verme;! e cobre. 1 : pressa do que quando a calvi1-.ie 
da Camara Mumc11x1l J esse con- ver, ai.nda que não. s. CJª1110.5 se ~ ter a covardia de aturar aqui o ' · · · · N " A fücalisJçãr1 do circuito se- p existe. os µa1zes q11cn1es o an. cclho, que nem mais um dia o não nos, quem . ;'1gie e siga ª Hermeneoildo Bed1if11 como :-td- I d l 

· d 1 ° rá feitJ nor motos F .... '. fanr:í !lr con ta11tcmc11te com a ca J~ça 
Podia lá supportar. ~em prcci- propagan ª po ittca, ;is m:n~a- ministrador, e o Bttrrir11ie:ro co- t 

f: - ·1 cm seguida um .. corrid,1 ncg.1ti- coberta é nma causa muito freqnen· 
so foi que a C::lmara corresse a ças, os avore:,, .as pcrseguiçoes mo Secr tario de fin..in1faS, os va de ~oó metros com nedailus le da queda do:) cabclios, pnis o 
meios m:iis violentos. Logo que q,ue ri:na alc~:nçar ':otos, esse de Tavira n<lo os SUl)t)ortaram d 1 li l 

E F f; r r de 11rata e vermcil. t)c e-se a to- ca 1e. o ·equer a arção <o ar para reuniu para i1r_otest_ar contra a . uºgemo_ ~crre!ra tencion.e ª7;er, lá a dcci_ml parte do tempo qu~ f 1 e • · 
1 l · d 1 . dos os corredores 1nra se ins- qria ccer-se. Js qne leem perdido sua permanenc1a alh · o homem JU <,am 0 se ª111 ª no tempo e e no' s aqt11 os temo~ ·nundos. E 1 li r· · 

~· ' S ".r d ,\a · · .) ' ' T''verern ,n m;11s breve po,Ssi-' seu c1 1e o por 1~sle e le1Lu, ou o vale. nte~ o tal que a ocultas e ua magcs,t~ e 0 .snr .• --i.ªuon~o dC'rJ01·s, :i1ºnda, 'h,,, -de lu\'Cr quctlJ c\·c"'l •°1 l 1 f 1 1 · r1 e D . 1 r - - " ·*· estüo ve1H o 1 es a ccê1· e ca.11r, ue· tra~çoetramentc t_entou matar o osta. esta,. _vez' ac_it>anac e_) d1·,::a que no' s som()S ~1~ 11s.I M_aus .
1 

• • • 1 1 d d d l b l d :~ ·•- ••<+·~- , rn o a qna.qner ,can.;a, po em se-
Re1~or d~s M"~rmhas; resolve~1 ven e or L e u.ios, las . e en somos, porém plra nos propnos. l Ell_,il FORJ'fiES 

1 
1 gnramentc readqniril-o usando o 

fugir e vir ac01tar-se no seu m- contrar. pela _frente ª let ª 0.r- Porque cm Tavira, o povo de-1 Jl 11. l «Vigor 'dJ Cabcllo do Dr. Aye
1
-.. 

nho de abutre, que é a sua re- dem. ª 1mped1r-te que f~ças dis- sen<Tanou-se Ioao e viu quem 1 1 f 
Partição de Finanças n'este con- tu_rb1os como fi~estc n umas e- era1~ os hcroes qºue dos Cwallos 1 E.~creuem-110.~ d'ali o seguinte: A °2e ~10r occ~sião <le :i_zer a 

j õ d M h E l d N ·l íl s b t lo ) 1 applicaçao e ao rte1lar-se. pois as-(:elho! E agora note-se o con- eiç es as ann as. 1ªs,- e de F~o tinl11rn embarcado p~1ra . 1 ª 001 e e ri ; 1 I 11
1
ra tid~- sim se 11ode reter durante a noite· 

fronto da Camara de Tavira, encont~ar, sobr~:udo, plra n cl- la. O resultado é ue. os corre- mingo ulllmo <l1'raoc:1ram 'o e !- Ul I"_.. ad , med~ . 
L------- ... ··,om a de ,Espozende, quand~ ~s- l afocmhar ü um·~ ~e'.t pa~a ram de lá para sempre, tcn . P. já fim c<l)a , aqrrel e~zni: .~---. ......... ---...i 

ta em sessãó magna pres1d1da sem. pre a sua. deletena mfluenc1a c·on10 ad1n1ºn1ºstrador urn d1ºstin- o pau onde ~e hasteava. a bandei- A' venda nas boas fa-rmaDçia11 e 
1 1 1 d droyarias. PrPpur,idas}to.1lo r . .f. por um filho d'esta terra, terra e ettora, a q1rcu ar, um sensa- cto offictºal reformado e indigi- ra n;1cional, apareccn<ió na manhã e . & e,. L l'· U S 

l d f l r . ; ier . owe ... ass. . . 
expoliad.a _por esse truã.o que vi· to a can_ce e PPll çraç~o, q~~ .º taado-se para Secretario de Fi- scg11i11te 1agmentà1 o crn l11\·ersos ,1. 
ve da rapina das m4ltas, resol- Secretano Geral do_ teu n11ms- nanças, 0 actual de Ponte da petlaços, junto ao adro da igreja. Depositarias guais :- Jamei 
veu elogiar em acta publica 0 tro te acaba de ~nv1ar e que ~e Barca que nos dizem ser um ex- E' a terceifa rei lllle ali se Cassels & C.ª Sw;essores. -Rua 
vendedor de carros e cavaJ~, o achatará.ª filaucta, os _pro~s1- cellente caracter e um bondoso executa esla proezai alem do Mm8inho da SiLueira 85, '1º- ' 
Ferreira das Finanças 1 tos de vmgança e de mf_amuis, funccionario. corle das arvoçes da. festa escolàr P_o_rt_o_. ---~---:.~-

Com gente <festa, é de es- que 0 teu coraçao, corr9~do de Muita sorte _teem os 4e !a- do anp? pa_s~at16. 1 
" . ' 1• .. \ IARlllflS m' DE lBil 

iranhar que ainda permaneça n'- malda~e. como de sar,na 0 teu vira! E qual foi a 'receita p4rá se : O Je~u 111~mo,. qne :di ~bunda 1'ermi-naràm o sa~adp 2i-, es 
esta terra esse homem perigo.- corpo, amda por\·entura podes- verem livres dos d0is herbes ?' em grnode qnaoliiia~, par~ce lrab&Jhos das obras 4e i>edrei-ro da 
s<i. Pois se são os proprios es- se aJberg~r. , . Sempre foi a carga de rrtarme- não &e•· eJ,lranlio a est~~ façanhas, capella de S. foão do Mo11&e. 
pozendenses, (é bem certo que E ah1 vae .ª _arcular, pa~a leiro? por". i!>so rogamos 110 di~110 admi- Está alli . um primor de arle . 
for~m «SÓ» meia <luzia! ) que que cada _contnbumte,, '~ª Cl• Como quer que fosse, eovin- nisi~· a.dor ( tfe~l~l,cor1crlhb se dig.11 e onde o mestre Dvmin~os Lab;·~~a 
damam por que elle fique aqui, dadão, se1,a tambem dor avante mos os pa,rabens aos de Tav.ir;.i, tomar ~s prurn e1trli1~ neee~sar1as emµrego{\ parle do ~eu 'saber cfe 
não lhes ha-de elle fazer a von- 0 fisc.al d ella, co'?o fiscal deve emquanto nós, aq4i \'amos gra- para ª deseobei1a 1d~ hliNr, ou artista ·eximio rio diier dos énten-
tade? Não; é preciso que todos ser d essa ~esqumha creatura, mando pacieQtemcme a Cl;coria autores itesca mahmdr1ce. · didos. . 1 

se desenganem de que se o Fi- que para aht anda sem vergonha que todos engeitam. l i Consta ... l)os 9ue 0 prof~fOr 1 ~s -0bras de carpinteiro qoe 
.nanças é mau, é perigoso, é ini-:- nem pudor. i !í ~ • . daq~ella ~ fregn~sta . offereco uma dete!Jl principiar p~r eSiles dial$1 
migo do povo e esbulhador das •~1n.,..•r1 ªR Fu&t -~ªI' . d grauficaçao de vO ew,1do~ a quem furam adJ"udi""~ilS em arremata"~"' ' ~ '-' ~ .. '-<... Começaram Jª os trem os o li · •· 1 1 f1i · t • ·~ ' ,... ~ .economias dos desgraçados.- . ' , ie rnmca1· com iases , u ll'1en es verq~l fº mesmo empreiteiro e 
os mesmos defeitos senão pei9- De ordem de S. Ex.ª o Mi· Foot-B~ll Cl_ub . E ·pozendense para a o'rganisação do proce.;so, 0 de~em ~ sêr con~luldas por fRd'o o 
its, caracterisam ~· ueles que, nistro das Financas, venho ro- PV~~~ O: pró:nmos rnjltahs com 110!.lle do~ aulôrés tio atteotado. proxifyio mez ide'Máio: par'idp1e a 

1 · · · . V E. / di 1ann ... Povoà e Rm:cUbs. "· 1 1 d . r.i. aod-i . J. ~a sua. s1tuaçao tt~ ouso- gar a • x.ª se gne trans- . ' 1 iM»r+! . 1 . . •. •. •. n;sla ao slmL<> perdursor ""Jª MJ«â 
~ial aqm o tecm protegido e em mittir aosfunccionarios seussu- ! Ten~ls /. · . ti :l:d 1 1• • 1 • •J 4 

• e te anno1ia na nove r.apella com 
Lisboa o teem defendido. Só as- bordinados, tanto da repartição Promette-nos· a· direcção dÓ SERVIÇóS DO CQRR~IO o maior briUio po~sit~I. 
.sim se comprehende que O pu- districtal, como da Secretaria de Tennis-Club no verão grandiosos Foi resta.beltlcid-0 o sen-iço de 1 Ha po1ta11to a esperar grande 

1 •:De 1 •• o 1 001:1"4 '' .. .....,.....-- - - ------- •-'t ) :JOc ( ------ - - -- . ( • ,.._~'" 4 • -
Eu ~rdi o meu amor, 43 Fa11ai-me a verdade. A cana \•erde ·no mar Não tenho mais QUe te dar, 
A's esturas não o acho. Di~es-me•que sou pequena: 50. .., Kavega por onde quer; Nem tu mais que pedir. 

36 Sou tamanha como vós: O loureiro bate, bate, E' como o moço solteiro 65 
Vou-me vestir de preto, Sou fininha como a linha, Eu bem o ouço bater Emq\lanto não tem 'fhulher. · Atirei com balas .d'ouro 
Ü9 mais preto quP ha ·na loje: Delgada como o retroz. Com a folha no telhado 58 Por cima do mar i terra: 
Eu já tenho noticia 44 Para o amor entender. Aquella rrlenina linda, Quem me dertt saber 
Que o mctl amor que me foge. Meu amor di8se que vinha 51 Aquelles o!Ms são meus: . O telj senli'f.

66
qtr,ltei-a · 

37 Quando viesse o luar: Se o loureiro não tivesse Aquefie ,éorpo bem feito ~ 
Eu subi ao limoeiro, O luar já lá vem vindo, No meio tanta i:amada, Era o mais qu'eu pedia a Deus. Não hu machndo que corte 
Cheguei ao meio, subi, Meu amor sem cá chegar. Da minha janeila via 59 As raízes ao urjrrvão: 

· O limoeiro é morte, 45 Os olhos da minha amada. Donde est~u bem vejo 'ão ha nome que mais m'agrade 
Ai de tnim, qu'eu já morri. O meu amor inda onte 52 Duas meninas igu<'lis: Que o nome de João. 

· 38 ' Pela minha porta passou: Ainda agora aqui chiguei, S'eu quis(;r dizer, bem vejo 67 
Sou soldado, sirvo o rei, Porca~ da vJzinhança Ainda agora fui chig-ada: Quais é~ue m'agrada mais. Não ha machado que corte 
Tambem sirvo a rainha: Nem o chapeu me tirou. Até agora era e5quecida 6o As rnizes no alecrim: 
Tambem faço sentinella 46 , Agora já sou lembrada. O' meu prhot• de H\o longe, · Não ha nome que mais rn'agrade 
A' tU:a porta e á minha. O meu amor não é aq,uelle, 53 Chega-te cá mais p'ra perto,. Que o nome de Joaquim. 

39 Que o meu amor traz chapeu: Não te encostes ao loureiro, Que me doe o coru:..iã+1 68 
Eu queria cantar alto, O meu amor ê tão lindo, Que 

0

é verde, pode quetx.ar: lJe te ver ne$.'ie deserto. Laranjeira do pé d'oirQ 
A garganta não me ajuda: Parece um anjo do ceo.- Encosta-te ao itle\l péito ' 61 Deittl laranjas de prata: 
Falta-me aqui o pão branco 47 Que te pode segtlrar. Se quiseres qu'eu cante bem, Tomàr amores não custa, 
E mais o sumo da. uva. Chamaste:-me o que eu não era, 54 Dai-me vinho e dinheiró: Deixa-los é que mata. 

40 Nem pbr isso me 'importei: Aqui anda UÀl pangaio Nilo penses q11e a; minb;. gargnntinhà ()g 
Senhor abençoe o padre Sujaste a tua boca, De loureiro em loureiro, Que é safra de . ferreiro. Antonio, lindo Aatonio, 
Que te pos o nome d'Anna: O que eu era sempre fiquei. Hoje casa, amanhã casa, 62 Lindo am0r tenho eu: 
E' como o dia santo t 48 . Stá sempre o pangaio solteiro. O' minha pombinha branca, Quen;t tem um amor Antonio, 
Que ha no meio da semana. Já se sabe, 55 O' tn1nqa branca pombinha, Tem uma quinta de seu. 

41 Stava a dar paleio, olé! A cana verde no mar Quando ha de ser a hora. · 70 
Acorda meu bem dormindo Já se sa.be, N1tvega, não vai M fundo: Que t'eu hei Cite chamar minha. S'eu morrer e tu morreres 
Desse sono em que estais: Estava a palear: Ainda que eu queira não pesso 63 Morreremos nós ambinhos: 
Assim como eu não durmo, Já se sabe, Tapar as bocas ao mundo. Atirei com a azeitona Ainda se ha de poder ver 
E' bem que vós não dormais. Era o meu amor, olé! 56 A' menina da janella: Numa campa dois anjinhos. 

42 Já se sabe, Apague-se essa candeia, A azeitona caiu dentro, 71 
Acorda, se estás dormindo, Estava a conversar. E mais a luz desse lar: A menina quem na dera. Antonio, lindo Antonio, 
Desse delicado sono: 49 Os olhos da Mariquinhas 64 Antonio, lindo rapaz: 
Anda ver o teu amor O' rapazes da lealdade, Chegam para alumiar. Dava-te o meu coração Tens olhinhos de glU'QtQ, 
(luc anda perdido ~m uono. Se tenJe::; amores, 57 E a chave para o abrir: Não ~ci se me enganarás. 



...... ·= me tt: d b6 ·+•w $ 

numero de forasteiros das frcgne- anda agora á gandaia pelas Billlioo·raJlhia 100i'>98,6, JUros e cus-
zias circ11nvisinhas, visto qne para nr~arlas do Terreiro do Paço, ' ~ tas. 
o local onde r,slá conslruida a ele- n vê1· se dns jnnellas do Mi-
ga111e capella ha (aceis \'Ías de com nisterio do I u terioi· lhe cahe 'O Melro 1 As despesas ela praça 
mnnicação por onde podem trar.- novo osso ! Mas isso cabe! Na lin1ia e pittoresca cida!~e I ficam a cargo do arrcma-
sitar vrhiculos e biciclr.las. Imaginam lá os leitores a de Guimarães coml'çou a puhli-, tante. 

-De regresso do Brazil onde C1Jlel'a, a justa revolta com c~r-se um intcressarile 911 i11 z:•na- Por este são citados 
é proprietario e resirlente a muitos que u µovo de Tavira se le- no C?m e,tel sug~st1vv titulo, q~e l quaeSfJUer ~redores incer
:.rnnos, cspera-st' aqni por estes vi-l11tou cnntra esses dois he- em diversas local1dadei\ ileste pa1z 
dias (1 nosso querido amiJ;!O e con- rnes ! E peua fui que tão de- tem servi.do _ª identico fim de ou-
tprraneo snr. Joaqnim Gonçalves pl'essa e tão á.s occultas fu- tras publ1caçoes. . _ 
Vassalo. gissem, pois não tiveram tem- ! Na_ Povoa, F<lmahcao e onlr~s 

-Victimada pela tuberculose po de receber 0 pngo das vi- ! povo~çoes honveram ~um este t1-
com qne á dous annos luctarn fal- lanias~ sim, das verdndeir·as tulo ]Ornaes humor1st!cos. 
]creu hontem pelas 11 horas da vilanias que lá n'um quai·to . O presente llLlr.o, sem ser de 
manhã na sua ca~a cm Outeiro, d'hotel, nus consta tei·cm pra- bico mnar~llo, surgiu-nos aln~re 
a snr.ª Laurinda Fernandes Ribei- tic<\do com a honra d'alguem, como a pnmavera cm que surgu~, 
ro, espoza do sor. Joaquim Lopes façanha em cujos pormenores prornettendo <lar-no' em success1· 
Cardoso, lavra<lor no dito lugar. não podemos entrar, pum vos numeros a melodia do seu 

O seu funeral rr.alizar-se não prejud1t.i1-11· tel'ceiros, inno- canto prasenLeiro. 
amanhã pelas 8 horas da manhã. centes nas culpas d'estes ga- D'aqui, a· beira do oceano 

Paz á sua alma e sentidor µe- ' jos. onde lctmbcm apreciamos os seus 
1

. 

-zarne a sua familia. P. Elles sabem bem ao que gorgeios lhes damos as l1oas vin 
nos quererr. f · M das, acompanhadas de um largo 

D ºl
i s hero es quizerem :.~~i~~·~ ~·i~·~em~~·i~~ fuluro, prospero e feliz. 

que vnltem a Tavil'<l, onde ... C'l!ilW ___ _ 

l n1111. feessts:~,~0fedieta 1·iemg<~is~i.1J!ºe1nte ma· «~~igneira• 
°'•. e on- Temos presente o n.º 2, se-

Já sabem dt? quem setra- de se tocará bombo n'aquella rie V, correspondente ao mez de
1 

ta. He1·oes na mesma arte. · pelle, até ficarem aiTo nba- fevereiro, desta imporlantissima 
1 

na mesma pouca vergonha . dos, m.ais a1Tombados do qu.e revista mensal de litteratura, 
e na altitude trnanesca com · o que Já estão. Agorn para h· sciencia e arte, cuja re<lacção cs
que por a hi se apl'esentRm, só n?li:sar pol' hoje: O H~rmen~· tá conEada ás notabili~:;imas e 
podem 8er o Finanças, o l~:u- gildu, com arns de i·e1 de fe1- aparadas penas de Pedro Fer
aenio Fe1Teirn cont1·atador ra, logo que fugiu de Tavira, nandes Tbomnz, e Eloy do Ama-._, , f . 
de buiTos e o Hermenegildo, como n lixamos em placard ral, duas intelligencias .-~ie fino 
que pütorescarnente foi alcu- n'esta redacção, appl'essuu-se quilale. 
nhado de Berlata pela. rapazia- a escrevei· :1.0 seu sacio d'Rqui, A collabornção ílc torias as 
da. ; dizendo que retirara para Lis- suas paginas é o que ha de mais 

tos dacpiellos executados. 
Espozeucle, i4 de A

hril de 1915. 
O Esr,1·jv;10 ajudante do 

prirn e iro oficio, 
.João Fernandes de Faria 

Vasconcelos 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Veio·a HuclriO'ues o u 

Ambos eiles vieram, por boa, a n m de ir assistir ao imporlante. 
myste1·•osos <le~ianios da Pro· Cong1·esso Evolucionista, on- ... __ ~ 
videncia, pa1·ar u~n dia á mes- de iria pro pôr a irra d iaçtw do r A. 1<.,a1•§Hl. & ~ 
ma tel'l'a-Esposende. E como Espo::;cndense do partido evolu- Começou a tJnlilicar-!'e em ~ 
para que .á compita ambos ciuni~ta. Villa do Conde um ílll\'O jornal ~li~ 
<in~ass~.m na arte de rutiar .e 

0 
Foi'te ~sno~! No C~~gr~s- i quinzenal com este. tit1~lo, do qual g ~:. ~~ g=~g:~ g o 

assumu a descomposta att1- s nem ld pos os pes. E o temos presente o pr1me1rn numero ~ 25 ~ ~§- ~ª;l~ ~1~, ~ ~ i ~ 
tude que por aqui se viu du- ·que e!le se esquece.u d~ man- Vamos permutar. · jr,,-. · ...:. ::-: ;;·n º ~ :o:. :><g 

t t ... f dai· dizer p l f ~ ;{1 Ç: ~ 1-j:; g- rn ~ s· ~ : ru -o ran e o empoem que Cil. o- · • m aqui, 01 que o =-·.. .- ~~,,.. ~)::.~ 2 0 ~o~ 3 ~,, 

t l d d d!' M quit d c Ih ·1 ~L.;:~ o:::.ro::'.c:'"'::'o ~ 3 o f11 ram oel'aos,-quanoum, . es a e <H'va 0,1- •l•at11• 1••1.,.
1 

..,o~~"';::·_,~ ;:;·s~~~"o'!: 

F . f.. F. .d l t G d e· ·1 d .... !ili io11 .. ::.~c-.c-,,1r.; ·_,;s .. , cooG) 
O manças OI tra11s1ert O para US re uverna Of' !VI e r ?<- ;l) m _ e;:;' S-::- ~ ~· ~ ~ a :n 
Tavira, 0 Berlata Já lhe foi Faro, cnnçado de \'ê1· o proce- Da Beira, recebemos este bem I~~-)~: ~;;~·~. 2 ~·: i~: ~;~ 
lambem na peugada. Entre- dimento do Berlata em Ta vi- redigtrlo se1~a~ario que alli vê a 1 ! !5 ~ a(!f: ;·; t·~ g-; ~ ! ~ ~ ~ 
tanto, será parn notar que ra, para o_nde a benevolencia lua da publ1C1dade. Agradece1nos j :r1; ~ .f~~ ~ :. ; ~ ; ~:; ~ ~,~ 
:1mbos ficavam deixando ca- e a comm1seração do d1·. Ja- a permuta. l 'li § ~ ~::. ~ g i 2~1 t; j, ~; >< 
<laslro no tribunal d' estaco- cintbo Nunes, unioni-,ta, o ar-1 ·~ u> ~ ~ • .:.:. g e:~ g~· ~ ~ g ~ 
marra, on~e est~o processa- remes.sára, lhe deu ordem d_e A N LJ N Cl OS .'..-.-.-..

1 

· '
3-6 2,"' ·· g•: ~ ro ;; 

dos por crimes d!versos. 1 despeJn, o exonerou de ndm1- \ ~~~~·~ ~~ õ ~ Vl; 
E viva o luxo! Ou não nistrador de Tavira e o inli- ... _ • • 1

1 e f ~-;n rf '-' '1 ?-
c:ou1n11·ca de r~Mpo:.r.ende \ 

fosse um d'elles se~!'etnrio de mou a que sahisse de lá, co- ARRE MA T Ar, ÃO 

~,~~~~ª~oe ion°c~lr~. ª~~:~~ir~~ ~~~ dae1~~~~~ç~~1:ª 0 
bem es- 1.· 1u·t.t:A ~ 1\,~:~:i'~i~.:;~·,~,~~{~: .. '.;f.&é;~\)·~~.,.~~:.1 

isto aqui não tinha mais que: O' Sm·. Governador Civil 2.• 1mbHcac;io ·~·;;,''f(~<;)'V\··~:~;-:·.H:r--~y.;:."..:,.·',:'-,~1 

~~Jl~;~~~ ~1::~o~e:~~ ~af~ 1i1~~ ~e~~~g:~ ~0:~;~~a1~~~º d~azFi~ . d. 12 1 (.~}~~~;:L:'.,·2.~~:i:;-~[':_~·.; ·'.··:~. ,;:j'l 1a r· ·l.,. ~ .. -11.· ·.;.. ..... ""'·····,1 -..:r::t.. •. • -~ 

fomes-e .. mais irnmundas, que nanças., Eugenio Ferreira, l\I · i,::õ··~~;\~.~ ~-~.1::~ ... "-~;.;:-~:\;i:!.,.;"~~;:l 
d li . d l d l aio ··"'-- (,':; .. , r-;h,·" t.,.~~.~-.,..,,K·-··1 a um e es saCiavam os irn- apa nn ia o nctua mente pe- ~ , . ! fi'..:.:">:-.•:~::.~' 2'_.;:!,:'.!"~1~.;.,.;_~1 . .:--~.:~,.,, .. :L 

petus libidinosos, n'uma com- . lo snr. J ulio Ma1·ia Baptista, lH º1 XI m 2º ! füil~::~ rei:ml rmn~inosa 
piela exhibiçào publica. j como outr'ora, no tempo da pe as 1 1 M ÍdffüaGia frnQGO 

E lá em TavÍl'ê!, acamara- monarchia era apadrinhado ,.,, horas á l Eshfarln!iaé gmrrceiosomedlca-,..,.. 1 mento pc!a &ta a.cçau ior,:1..:a -:-ccor:~ti tu-

dadOl!'i no mesmo hotel, come- pelo illustre Conde de Man- . ' por ta do 1 Í!;t~, do !tt:tls rc~t-nne.lclu prov ~iw nas 

1·aram a pô1· em execuçrto as i baualde1 E' verdade, sim •. · que Tr1]JUIJal Julll.Cl.c'll desta'Co- ~~~;,~as1:·~~~!~~;::, ~~,~~~',~;i;,~çr~'?.c~t;;~ ~ Ot"f!:l.his.1~10, é e.to n1,;smo t·~ nipo um' ....:xce-
1'UaS artes que aqui tanto bra- '1 esse reles contratador de bur· IllafCa, Sera' a1-1-ernataClO !~ate t" 11d"~'"º r,:1a1uctor, <J:,í.1ci11 ctiges· · ... tn.o, n t .1ss1mo ;:•ê ... ra pessoa~; ue es omago 

<:lo déram e de que tão impu- ros, começou por sei· quasi o ~~~'.'.~i:· <~:,\~':.{;'i:, f;~1~·11 ç~~~vaks~entes, 
nemente sempre escaparam, 1 punillo do sn!'. Conde de Man· ein hasta publica, para rc .\ k;:.nlnLnt~ a.eorizacto e pr..;· 

1 vlDgia•Jo. 

mercê da bondade ou untes gualde, o intransigente mo- ser entregue a quem Pedro Franco & @ 
da c~var.·dia do nosso povo. :. narchico q u. e não sabia a vi- maior lanço oferecer sobre i>L:

1 o>:T11 u::tuL ' b l Rl' r\ VE· BELE:vl, 147 - LISBOA 
Em 1 avira, porém, ba gente, . ora que a 1rnentava. o preço porque entra em 
e ha,. ao _q9e nos co.nsta, uns 1 E como é. ingt·ato, além praça 0 seauinte predio: · ---
npreciave1s marmeleiros que a j de tudo, p01· isso elle na re- 1 U b , d d . comn1·ca d'Es11ozende 

industria d'alguns tesos ap-1 pal'tição continuamente V?ci- : m~ m0
,
1 a a e ca- A 111\ li' 'l ~ 11 l \jr: -A o 

pl ica na medição das t.iostas 
1 
femva cont1·a os rnonarch1cos sas ter1 e~s GOm um pe- i D 11 il /\ ,, 

dos patifes que por lá appa- 1 que talvez lhe tivessem muita quenO qumtal COln pÓÇO I .• 1rnblicnção 

--,.----------

sas terreas, eirado de la
\Tadio, latas de Yinha, & 

arvores de fruta, sita no 
logar da Fonte, foreira á 
Confraria do Senhor da 
freguezia de Gandra em 
~'t,7, annuaes; avaliada 
em 31101)60; 

-Uma leira de rnat
to e pinheiros, sita na 
Mangalaça ou Monte, fo
reira a Ann::t Joaquina da 
Silva, da dita freguezia, 
em 1$09, annuaes; avalia
da em 98,)20; 

-Uma leira de mat
to sita na Agra elo l\Iatto; 
ª''aliad::t em '1~'20; 

-Uma leira de mat
to sita na Demanda; ava
liada em 3#50. 

Todos os predios são 
sitos na freguezia de Gan
clra e vão á praça pr·lo 
inventario orphanolog-ico 
por obito de Antonia 11 .. er
reira Morgado, que fui da 
dita freguezia. São por 

. este citados todos os cre
: dores incertos ou residen
tes foea da comarca. 

Espozencle, 24 d'a
hril de 1915 

O EscriYão de Direito, 
João Evaristo de l\lo

raes Rocha. 
V e ri fiquei: 
O Juiz de Direito 

Veiga Rodrigues 

Prevenção. e declaracão 
Francisco Rodriaues ;;, 

; Casado Junior, casado 
: Gom Maria AíTcmsa, da 
1 freffuezia das Marinhas 
1 ver~, por este meio, faze;, 

1 
publico e declarar para os 

1 devidos eff eitos, que, de 

1 

esta data em diante, não 
abona nem auctoriza ~1ual-

1 quer divida, que sua mu
lher, Maria Affonsa faça 
em seu nome, ou se sir
va do meu para esse fim, 
ou qualquer outra pessoa, 
que cl' eHe se queira ser
vir, a não ser só com um 
cartffo meu e com o meu 
nome assignado. 

Faço esta declaração 
para os effeitos legaes. 

Hio de Janeiro, 2 de 
abril de 1915. 
Francisco llod1'i!)ites Casa

do Junior 
(Segue-se o reconheci

mento). 

reçam. vez mell1nrado a sorte, para ·meeiro, no kwar da Areia t .• 1mu:a • 

E ass~m foi q.ue o Finan- miti~ar _ª fome! ! da freguesia 
0 

de A pulia O dia 16 de 
ças, ~~pois que viu a Gamara E nao teem estes homens , desta comat'Ca, aloclial no maio proxi-

Agencia Colonial & L~ª 

Rua Paiva d' Andrade 
Murnc1pal de Tavira reunir vel'gonha de andar na l'Ua 1 li valor de 300r$ escudos. mo, ás '11 ho 
para protestar contra a sua (Do n.º 2 d'O Petardo, de z4 ,,, , .. . . 
permanencia escandalosa n'a· do corrente). . Este pred10 pertence e ras e a porta 
quelle concelho, mais esperto · f01 penhorado aos execu- elo TriLunal 
e manhoso, tratou de se pôr ~~iii]l)iiªS~ tados Joaquim José Donas Judicial, hão-
ª seguro, safando-se para Es- e mulher Rosaria das Dô- de ser arre-
pozende, para vender cavallos, _ Uma. excellente ~rrna- res da mesma freouesia matados pelo maior lan-
esll'Umes .•. e favores. çao quasi nova propna pa• ' ec ão 0 t co offerec.;ido acima das 

A seguir, foge tambem á ra lfUalquer estabelecimen- na ex u_ç· que. co~i i:a -
suc;:ipa de Tavira 0 Herme- t N' t . d' .- d·- eles lllú\ e A1.itorno Lu. IS sua~ avaliações os predios . ' . . . ' o. ... es a 1 e aÇclO se ao 1 ":\I t . .1 1. t ~ . . negtldo, Já dem1ti1do de ndrni- . f - L't on ell'O ua ( l a ireguesia seguintes: 

. d d T . m ormaroes. d A i· l J. d (J 1 d 111stra or e avira e que • ... 1 e pum pe ~\ r111mrnn e 1wn worac a e ca-

(ao Chiado) 

Tele{. 2079-Teleg.: • Agenia 

ADVOGADO 
on. AHTHU!l nE B\HllOS LUU 

... 




